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ABSTRACT: The objective of this study was to determine the
distribution of ectoparasites on Gallus gallus L.,
1758, in freerange chickens from June to October
2001, biweekly collections were accomplished on
25 adult fowls at the farm Boa Vista, district of Santa
Bárbara of Tugúrio, state of Minas Gerais. The species
identified once their most common sites of
distribution were: Ornithonyssus bursa on the legs
(59,22%); Menopon gallinae on the breast (52,07%)
and thighs (19,92%); Goniocotes gallinae on the
breast (60,72%) and thighs (18,26%); Goniodes
gigas on the breast (76,29%) and back (21,02%);
Lipeurus caponis exclusively on the feathers of the
neck, wing and tail, and nymphs of Amblyomma
cajennense on the crest and around the eyes
(98,03%).
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Como ocorre em muitas espécies de aves, as galinhas do-
mésticas são comumente infestadas por várias espécies de
ectoparasitos, PINTO et al. (2001) citam que aves infestadas se
tornam inquietas, não dormem bem e podem se autolesionar. A
associação destes fenômenos acarreta a perda das penas, gerando
um descompasso térmico, afetando a alimentação e, conseqüen-
temente, perda de peso e queda na produção dos ovos, conforme
citado por GLESS & RAUN,1959 e OLIVEIRA et al., 1999.

Dentre os artigos que relatam a importância econômica de
se estudar os efeitos provocados por ectoparasitos, pode-se citar
FABIYI (1980) que verificou que artrópodes parasitos de galinhas
domésticas da Nigéria, foram a primeira causa de morte das mes-
mas, ou quando associados a outras condições, provocaram
morte em 5% delas. WILSON (1990) cita a importância do uso
de produtos de controle de ácaros, pois estes provocam efeitos
na reprodução de aves poedeiras, afirmando que machos infes-
tados perdem peso e diminuem a produção do volume do sê-
men. Já OLIVEIRA et al. (1999) mencionam que piolhos
mastigadores provocam transtornos fisiológicos, nervosos e
comportamentais não compatíveis com a exploração zootécnica.

Embora a ocorrência destes ectoparasitos seja bem co-
nhecida, existe uma carência de informações sobre sua distri-
buição no corpo do hospedeiro. Desta forma, o objetivo deste
estudo foi determinar os sítios de preferência de espécies de
ectoparasitos em galinhas domésticas Gallus gallus Linnaeus,
1758 de criação rústica.

Durante os meses de junho a outubro de 2001 foram
realizadas 10 coletas quinzenais, no Sítio Boa Vista (S 21º15’12”,
W 43º27’16”), município de Santa Bárbara do Tugúrio, Minas
Gerais, acompanhando-se 25 aves adultas (20 fêmeas e cinco
machos), marcadas individualmente, seguindo a metodologia
proposta por SANTOS-PREZOTO et al. (2003).

As aves estudadas pernoitavam em um galinheiro telado,
o qual era fechado, na véspera de cada coleta, afim de facilitar
a vistoria dos animais. Para a coleta, as aves foram analisadas
uma a uma, retirando-se manualmente os ectoparasitos e
amostrando-se assim, as espécies presentes e a distribuição des-
tes no corpo das aves, estabelecendo-se oito regiões: cabeça
(incluindo ouvidos, olhos e cristas), pescoço, região ventral (prin-
cipalmente peito), região dorsal, coxas, asas, pernas e cauda.
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Arrilton
AraújoCom o auxílio de uma pinça os indivíduos foram

coletados e fixados em álcool 70º GL para posterior identifica-
ção. No Laboratório de Microscopia, no Prédio da Pós-Gradua-
ção em Ciências Biológicas - Comportamento e Ecologia Ani-
mal (UFJF) os ácaros foram colocados em lactofenol e aqueci-
dos para a clarificação, em seguida montados entre lâmina e
lamínula em meio de Hoyer’s. As espécies de Mallophaga fo-
ram identificadas em microscopia estereoscópica através de um
diagnóstico presuntivo; já as ninfas de ixodídeos foram mantidas
em Câmara incubadora B.O.D. Mod. 347 CD, sendo mantidas
até a obtenção do adulto, para identificação.

Foram encontradas as seguintes espécies de ectoparasitos:
Mallophaga (piolhos) Menopon gallinae Linnaeus, 1758
(Menoponidae), Goniocotes gallinae (DeGeer, 1778) e Goniodes
gigas (Taschenberg, 1879) (Goniodidae) e Lipeurus caponis (Lin-
naeus, 1758) (Lipeuridae), ácaros da espécie Ornithonyssus bursa
(Berlese, 1888) (Acari), e ninfas de carrapatos Amblyomma
cajennense (Fabricius, 1787) (Ixodidae). A Figura 1 esquematiza
a distribuição dos ectoparasitos no corpo do hospedeiro.

Figura 1. Localização de ectoparasitos em Gallus gallus

Goniocotes gallinae  Amblyomma cajennense Lipeurus caponis

Ornithonyssus bursa  Goniodes gigas Menopon gallinae
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A Tabela 1 apresenta o percentual de cada espécie de
ectoparasito em relação aos locais de distribuição no corpo do
hospedeiro. Espécimes de O. bursa, na sua grande maioria, fo-
ram coletados nas pernas, no entanto aves retiradas do ninho no
momento da coleta apresentavam-se infestadas em todo o cor-
po. Já M. gallinae e G. gallinae ocorreram principalmente na
região ventral e coxas, caminhando pela pele e base das penas.
Goniodes gigas teve por preferência a região ventral, seguindo-
se pela dorsal. A espécie L. caponis ocorreu exclusivamente em
penas, distribuídas principalmente na região do pescoço, cauda
e asa, tanto em machos quanto em fêmeas. Ninfas de A.
cajennense foram coletadas na região da cabeça, localizando-
se nas cristas e ao redor dos olhos e em regiões descobertas do
pescoço.

Menoponidae

    Menopon gallinae Linnaeus, 1758

Goniodidae
    Goniocotes gallinae (DeGeer, 1778)
    Goniodes gigas (Taschenberg, 1879)

Lipeuridae
    Lipeurus caponis (Linnaeus, 1758)

Acari
    Ornithonyssus bursa (Berlese, 1888)

Ixodidae
    Amblyomma cajennense (Fabricius, 1787)

Cabeça

-

-
-

-

12,8

98,0

Pescoço

2,1

1,0
-

47,3

1,3

2,0

Ventral

52,1

60,7
76,3

-

11,8

-

Dorsal

12,7

10,0
21,0

-

6,0

-

Coxas

19,9

18,3
2,7

-

8,9

-

Asas

12,0

9,0
-

2,6

-

-

Pernas

-

-
-

-

59,2

-

Cauda

12

10
-

50,1

-

-

Tabela 1. Percentual (%) de ocorrência de seis espécies de ectoparasitos em oito regiões
corporais de 25 hospedeiros Gallus gallus, em indivíduos acompanhados durante 10 coletas
quinzenais, realizadas de junho a outubro de 2001, no sítio Boa Vista, município de Santa
Bárbara do Tugúrio, Minas Gerais, Brasil.

                                                              Ectoparasitos coletados (%) em  Gallus gallus Linnaeus, 1758

Espécies Coletadas
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TORRES et al. (1974) estudando aves G. gallus do Chile,
verificaram infestações naturais das mesmas espécies encontra-
das pelo presente trabalho, além de Goniodes dissimilis Denny,
1842, Menacanthus stramineus (Nitszch, 1818), Dermanyssus
gallinae (deGeer, 1778) e Megninia sp.

FIGUEIREDO et al. (1993) mencionaram que M. gallinae
é mais comumente encontrada em aves de criação rústica que
de granjas, localizando-se preferencialmente nas penas do peito
e ao longo das hastes, mas na presença de luz, abandona as
penas e caminha rapidamente sobre a pele do hospedeiro, con-
cordando com as observações de AGUIRRE-URIBE et al. (1991)
estudando aves do México, no entanto os autores relatam que
M. gallinae foi a espécie menos abundante (6,4%).

Os dados obtidos pelo presente trabalho, concordam com
TRIVEDI et al. (1991) que estudando a distribuição de infestação
de oito espécies de Phthiraptera em 25 galinhas da Índia obser-
varam que, as áreas de preferências foram: M. gallinae abdomen
(27%), peito (26%) e dorso (20%); L. caponis asa (33%), cauda
(30%) e pescoço (24%); G. gigas dorso (54%), abdomen (19%) e
peito (18%); G. gallinae abdomen (27%), dorso (26%), peito
(13%), cauda e asa (11%); bem como M. straminues abdomen
(44%), dorso (20%) e peito (18%); Menacanthus cornutus
(Schömmer, 1913) dorso e peito (30%) e abdomen (10%);
Lipeurus lawrensis tropicalis (Peters, 1931) pescoço (27%), nuca
(26%), asa (17%) e dorso e peito (12%), G. dissimilis dorso (50%),
abdomen (19%) e peito (18%).

GABAJ et al. (1993) verificaram a ocorrência de algumas
espécies de ectoparasitos em diferentes áreas de permanência
em G. gallus, e relataram que L. caponis foi encontrada em pe-
nas das asas, M. gallinae e G. gallinae em penugens do peito, G.
gigas e G. dissimilis em penas de todo o corpo e pele, Lipeurus
heterographus Nitzsch 1866 em penas da cabeça e M. stramineus
especialmente ao redor da cloaca, pernas e peito. Já os ácaros
das espécies O. bursa e D. gallinae foram encontrados no dorso
das aves hospedeiras, enquanto que no atual trabalho, O. bursa
apresentou-se comumente nas pernas e espalhadas por todo o
corpo quando retiradas do ninho.

O fato de L. caponis ter corrido exclusivamente em pe-
nas do pescoço, cauda e asas, demonstra uma preferência por
penas maiores e alongadas, já que esta espécie apresenta adap-
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tações referentes à forma de seu corpo (alongado e achatado) e
coloração, que facilitam sua locomoção, bem como uma exce-
lente camuflagem.

Ninfas de A. cajennense foram mais comumente encon-
tradas na região da cabeça (cristas e ao redor dos olhos), devido
talvez ao fato de ser um local de fácil acesso e de vasta
vascularização sangüínea. YAMAMURA (1979) também obser-
vou, o parasitismo em aves da família Anatidae por carrapatos
do gênero Amblyomma fixados nas áreas não plumosas do cor-
po, como crista, pálpebras e comissuras labiais, concordando
com o presente trabalho.

A maioria dos ectoparasitos encontrados demonstrou
preferência em parasitar a região ventral do hospedeiro, talvez
pelo fato desta parte do corpo estar em contato mais direto com
o substrato, facilitando a migração ambiente-animal-ambiente.
Já a preferência pela região ventral apresentada pelas espécies
de malófagos, que são transmitidos por contato direto entre os
hospedeiros, se deva talvez as caracteristicas anatômicas e fisi-
ológicas oferecidas por esta região do corpo da ave.
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